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	VERDADEIRA PIEDADE DESCRITA

	1 Tessalonicenses 1:2-4:

	"2 Damos, sempre, graças a Deus por todos vós, mencionando-vos em nossas orações e, sem cessar,

	3 recordando-nos, diante do nosso Deus e Pai, da operosidade da vossa fé, da abnegação do vosso amor e da firmeza da vossa esperança em nosso Senhor Jesus Cristo,

	4 reconhecendo, irmãos, amados de Deus, a vossa eleição."

	Esta epístola, embora não colocada em primeiro lugar no cânon sagrado, geralmente é considerada a primeira no tempo. E em ternura e afeição, certamente não é inferior a ninguém. A Igreja em Tessalônica foi submetida a pesadas provações. Em sua primeira recepção da Palavra, eles sustentaram grave oposição, versículo 6; e, em sua subsequente profissão, eles suportaram uma grande luta de aflições, sendo não menos cruelmente perseguidos por seus próprios compatriotas do que os apóstolos pelos judeus, 1 Tessalonicenses 2:14. Deles, Paulo foi expulso pela fúria de seus inimigos sedentos de sangue, Atos 17:5-10, que o seguiram até Beréia com a animosidade mais implacável, Atos 17:13,14.

	Não é de admirar, portanto, que ele se sentisse extremamente ansioso por seus novos convertidos, em uma situação de tal perigo. Alegremente ele teria voltado a eles repetidamente; mas seus adversários vigilantes e maliciosos não o permitiriam, 1 Tessalonicenses 2:18. Consequentemente, sua preocupação por eles tornou-se extrema; para que ele não pudesse mais suportar o suspense que havia em relação a eles.

	A presença de Timóteo com ele em Atenas foi de grande importância, no entanto, no geral, ele achou melhor ficar sozinho em Atenas, para que, enviando Timóteo a eles, pudesse obter certas informações sobre seu estado e promover seu estabelecimento na fé, 1 Tessalonicenses 3:1,2,5.

	Após o retorno de Timóteo para ele, ele escreveu esta epístola para eles. É uma epístola admiravelmente calculada para impressionar as mentes de todos os que a leem, sejam ministros ou pessoas, e para mostrar a eles que afeto ardente existiria entre todos os que mantêm essa relação uns com os outros.

	No começo, vemos como ele estava pronto para reconhecer e elogiar o que havia de bom neles; e aqui ele nos instrui particularmente como ministrar com efeito. Embora, sem dúvida, seja dever de todo ministro reprovar e corrigir o que vê errado em seu povo, seu principal deleite seria:

	confortar os fracos de espírito,

	apoiar os fracos e

	edificar todos em sua santíssima fé.

	O objetivo que ele visaria continuamente seria o de ser "um ajudante de sua alegria".

	Ao discorrer sobre as palavras que acabamos de ler, consideraremos,

	I. As graças que ele tinha visto neles.-

	As grandes graças principais do cristianismo são "fé, esperança e caridade". Destas, todas as outras graças dependem essencialmente; de modo que onde estão essas graças, todas as outras certamente serão encontradas. Mas de todas essas graças existem falsificações:

	há "uma fé que está morta:"

	há "um amor, que é" pouco mais que "dissimulação:"

	e há "uma esperança do hipócrita que perece".

	Tais, porém, não eram as graças que haviam sido exercidas entre eles; pois neles ele havia visto,

	1. Uma fé ativa.

	A verdadeira fé é ativa - traz à visão do cristão o Senhor Jesus Cristo, como tendo nele uma plenitude de todas as bênçãos imagináveisentesouradas para uso dos remidos; assim como a videira tem em sua raiz e tronco aquela seiva, da qual todos os galhos participam e pela qual são nutridos, Colossenses 1:19; Efésios 1:22,23; João 15:5. Além disso, a fé o leva a Cristo para suprimentos diários daquelas bênçãos que suas várias necessidades exigem, João 1:16. E tendo recebido comunicações da graça de acordo com suas necessidades, ele é estimulado por ela a aplicá-las para a glória do nome de seu Redentor.

	Em uma palavra, o que quer que o cristão tenha que fazer para Deus, ele o faz por meio da operação desse princípio de fé; pelo qual, e somente pelo qual, ele vence o mundo, 1 João 5:4, e purifica seu coração, Atos 15:9. Essa fé ele tinha visto em seus convertidos tessalonicenses; sim, tão eminentemente havia brilhado neles, que eles eram celebrados por ela em quase todas as igrejas em todo o império romano, e eram apresentados como padrões e exemplos disso para todos os mundo cristão, versículos 7 e 8.

	2. Um amor laborioso.

	O amor é aquele fruto pelo qual, acima de tudo, a verdade e a realidade da fé serão discernidas, Gálatas 5:6. É por isso, acima de tudo, que podemos nos assegurar, 1 João 3:14, ou ser conhecidos por outros, João 13:35, como fiéis seguidores de Cristo. Se não tivermos amor, tudo o mais que podemos ter não tem valor, 1 Coríntios 13:1-3. Mas o amor é uma graça laboriosa: está sempre buscando algo que possa fazer, seja para Deus ou para o homem. Ele não pode suportar ficar ocioso. Quer possa fazer pouco ou muito, deleita-se em fazer o que pode, Marcos 14:8. O amor também não é desviado de sua busca por pequenos obstáculos. Não, como a água obstruída pela represa, ele os vencerá; e manifestará sua força e ardor, na proporção das dificuldades que impedem seu exercício.

	O amor é uma graça abnegada, e onde existe na devida medida, levará o homem não apenas a sacrificar a facilidade e o interesse próprio, mas também a dar a própria vida pelos irmãos, 1 João 3:16. Essa graça era tão evidente nos convertidos tessalonicenses, que Paulo julgou desnecessário escrever para eles sobre o assunto; eles foram ensinados pelo próprio Deus a respeitar todos os seus deveres e ofícios, que ele não poderia acrescentar nada a eles, senão apenas exortá-los a abundarem cada vez mais na conduta que já haviam seguido, 1 Tessalonicenses 4:9,10.

	3. Uma esperança paciente.

	A esperança é filha da fé e do amor, ou pelo menos daquela fé que opera pelo amor. É aqui chamado de "esperança em nosso Senhor Jesus Cristo"; porque "nele todas as promessas de Deus são sim e amém". A esperança é uma graça paciente, levando-nos a esperar tudo o que Deus prometeu, por mais tempo que tenhamos que esperar, Romanos 8:25; e cumprir tudo o que Deus exigiu, na medida do possível, 1 João 3:3; e sofrer tudo o que Deus nos ordenou sofrer, na esperança de uma recompensa final, Hebreus 10:34; e, finalmente, continuar em um curso constante de bem-estar, até o fim, Romanos 2:7. Tal era a esperança que os tessalonicenses haviam mantido; e na qual eles se regozijaram muito, mesmo em meio a todas as suas aflições, versículo 6.
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